
Dias de prosperidade e. grandeza
o sentido da candidatura do B,rig,adeiro Eduardo

e ao povo O,·' regime que reclama
Gomes, através do díscurse do sr. Artur -Bernardes

Foi o seguinte o discurso Saudosista no bom sentido
pronunciado pelo antigo pre-
sidente Artur Bernardes: Não preciso dizer-vos que
<No momento em que en- vos fala um c saudosista>,

centamos esta peregrinação Não dos erros e vicios do
civica pelo nosso país, sinto- passado, que sempre foram
me feliz pela oportunidade comuns aos homens de todas
de por-me novamente em, as .êpocas e de todos os

contacto com a opinião pu- países, e para cu] a correção
blica de São Paulo, .a que fizemos, á revolução de 30,
tenho a honra e .a satisfação mas saudosista do tempo
de render minhas homena- em que se fazia a politica
gens. com dignidade e se pratica-
Trago-vos tambem as sau- va o governo, respeitando os

dações de' Minas Gerais, haveres da Nação.
cuja Historia é um atestado Saudosista' de uma época
vivo de que nunca o seu em que .não havia escola
povo se intimidou ante as publica de corrupção e su­

ameaças e a opressão da boroa, nem negativistas da
tirania, obra dos estadistas, do Im-
Achamo-nos aqui, reuni- perio e da Republica.

dos, I homens publicas que Saudosista, sim, mas da­
ontem lutaram leal e digna. queles bons tempos em que,
mente em campos opostos, sem embargo do remedia
em prol de seus ideais. e legal, do estado de sitio -

hoje se irmanam na defesa consideravelmente m a i s

dos principias fundamentais brando do que _
o estado

dos Direitos do Homem. permanente de emergencia e

de' guerra, em que temos

vivido - eram mantidas as

tribunas parlamentares H,
vres á critica dos atos e

abusos da adminlstração.
Saudosista de belos tem­

pos idos, em que se aca ..

tavam as decisões dos tribu­
nais e a justiça era uma ga­
rantia dos direitos privados.
Saudosista de um passado

em que se não postergavam
as liberdades economicas de

produzir, transportar e co­

merciar as riquezas criadas
pelo trabalho, e que sempre
contribuiram para fazer a

fartura e evitar a fome.
Saudosista de uma era em

que a divida publica, em A cr�zada redentora
papel-moeda, não atingia 3 Eis por que, ungidos pe-
biliões de cruzeiros, e nin- la fé' nos destinos' do Brasil
guem suspeitava que <no e' nas virtudes da democra­
curto espaço de 15 anos> cia, aqui nos encont. amos
.pudesse orçar por 25 biliões. empenhados em uma cam­

Em que os homens entra- panha eleitoral que há de
vam ricos ou pobres para traduzir-se 1

em cruzada re­

os postos da administração I dentora;

publica e saiam menos ricos Com a candidatura demo­
ou mais pobres: sempre, po- cratica do Brigadeiro Edu­
rérn de mãos limpas, e em ardo Gomes '- cidadão des­
que os menos escrupulosos ambicioso, mas interessado
se contavam pelos dedos das' pela sorte de seu país e com

maos. Em que as funções os requisitos cívicos e mo­

publicas eram de sacrifício, rais para a missão que nos

e não de gozo e írresponsa- propomos confiar-lhe - ha­
bilidade. vemos de dar ao Brasil dias
Todos, na verdade, Hão ] de prosperidade e grandeza,

de sentir, conosco, saudades e ao povo o regime que re­

profundas e infinitas daque- clama.
les -dias felizes para Patria A Nação iá o sagrou seu

em que se zelava o patri futuro Presidente nas mais
monio moral da Nação e os insuspeitas, expontaneas e

bons costumes floriam a vi- apoteóticas demonstrações
da e davam saude e vigor publicas feitas ao seu nome.

á alma.

ter sido São Paulo o berço
da revolução constituciona­
lista.

Não podiamos esquecer o

papel desempenhado pela
revolução de 32, graças á
qual saimos do regime de
simples promessas para o da
efetiva constitucionalização
do país. Esse movimento
custou sacrificios á Nacão e

a cada um de nós, e eu 'mes- Ao povo do grande Esta­
mo conservo' a amarga lem- do de São Paulo, entrega­
brança de minha contribui- mos a sorte da candidatura
ção de sangue, quando, Ide Eduardo Gumes, certos de
bordo do vapor que me le- que os paulistas, .em cuia
vava Para o exilio e se af'as- alma madrugou a idéia da
tava tio cais, vi, nele esten... implantação da Republica,
dido, gravemente ferido por hão de torná-la, aqui, vito­
um policia de sicários, . um riosa,
dos rebentos de minha alma,
representado no mais velho
dos meus filhos.
Tais sacrificics foram,

porém, pequenos, para uma

Patria que tanto merece de
todos nós.
Pouco .importou o insuces-

so da' revolução. O essencial
era que '8 idéia frutífieaése,
como frutificou. Fei ela um
cem para o país: não fora
ter São Paulo se levantado
em armas, e" ditador csn­
tinuaria a ignorar a existen­
cia ' de uma conciencia nacío­
nal e sua capacidade de' re­
ação contra o despotismo.

o Berço da revolução
constitucionalista

Ela tem a nossa solida­
riedade. Merece tambem a

vossa e a de quantos 'dese­
iém preservar' a' Federação
e a Democracia e manter
a unidade e a gra",ç!�a de
Brasil>.

-

A São Paulo cabe, por
varies titulos, a primazia
da

\

nossa visita, não só por
ser aqui geral o sentimento
do seu' povo contra a usur­

pação do poder e contra a

ditadura, senão, ainda, por

�.��.���UUAA=RJ:
.

[-Dr; �ãO de Oliveira
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Fretaram um '. carro que· não
loi ligado ao comboio em

que viajavam de regres$o 40
docomício Pacaemb_ú

,
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«Pertef'ço a I uma geração
ideali�o .

se irmanou várias vezes com I,." t
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(Palavras do Brigadeiro Eduardo Gomes) illll."'::.)::,
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eomicio demccrâtlcõ do Pa- desgraça>. A Federação e ,a de grúpos., Mas t ínhamos a primeira, no Brasil, que
eaembú: \ Republica são frutos do pa- presentes as vozes de todas teve batismo nas aguas in­
-c Iniciando nesta )�idade a triotisrno de vossos antepas- as zonas do país, impetran- corruptiveis da vontade po-
campanha popular 'te liber- sacos. O manifesto de 70, do aos homens de Estado a pular, Mais uma vez se uni- .

tação do Brasil saudamos, que concitou á participação reforma de leis imperfeitas rarn, em salutar cornpreen- RIO, 19. - O <Díarto de nou novamente para o Matos Dias, presidente Qie
no civismo paulísta] os qua- todo concurso leal e repudiou para tornar efetiva a aSPira-I são, o povo paulista e o Noticias s, publicando hoje agente de D. Pedro Il, res- Comitê de Vila Isabel. e"

I d é
. o cliché dos unlversitaríos bili d Idres imperecíveis dI:\' honra, <a solidariedade de todos os ção gera e «representação ex rcito, que, por suas ca: ponsa I rzan o-se pe os pre- qual fez as 'seguintes de-

do progresso eda civilização. interesses ilegitimos>, de- e iusriça». O que visávamos racteristicas nacionais, tra- vuímas da prepotencia ge- iuízos de que eram acusa- clarações:
Ao fio dos anos sãb Paulo nunciou o fim da monarquia pois, era retomar nas fontes duzia o, sentimento do país tulista -Ó: presos ao chegarem dos 'os estudantes, sendo as- Senti-me reveltade

d I
'

di I .ao Rio, inclusive o nosso
.

nunea faltou ao seu destino unitária. Quando nos pri- mais puras os principies re- o qua e tra rciona mente SIm os mesmos postos em com a atitude dos dirigen-fundado -historicamente na meiros quatriênios do regime publicanos e federativos que o servidor vigilante. A esse conterraneo jornalista Volnei liberdade.· tes da Central para com os
igreja e na escola do.rníssio- vitorioso se confiou a

pau-,
haviamos herdado da glorio- tempo, o inolvidável estadis- de Oliveira, �screve o se- PROTESTAM OS UNIVERSI- acaderníeos do Rio, '

nário, isto 8, na vocação do listas o-governo da Nação, sa democracia do Norte, e ta, Armando de Sales Oli- guinte, na segunda página, O academlec Geral".,
apostolado Por obra dos três paradigmas de' honesti- que devíamos praticar em veira, saudava as classes corrr ritulos em três colunas: TARIOS Vargas Cavalcanti. seereta-
Bandeirantes, a Nação se dade e severidade realizaram sua inteireza de modo que armadas com esta' lapidar <Ao hezare rio geral do Com"t" Cd 'r

.

C egarern a esta capi- Da estação, os universí-
.

I e ro.. uar-
l' amplia, no terrltórío por ser uma tríplice empresa para o mediante o sistema represen- expressão do pensamento tal ontem, ás 21 horas, no tartes vieram diretamente do Gomes de Vila Isabel

a provincia, como pareceu progresso do país: a consoli- tativo o povo se 'integrasse paulista. <Longe de amor- rápido paulista, foram pre- á red�ção do DIARIO Di: declarou:.. ,

,ao plldr� Manuel da N09re- dação da ordem civil com no organismo de governo tecer a unidade nacional, o sos na estação D. Pedro-II NOTICIAS para protestar .�. E. lamentavel. que
ga, a porta e o caminho se- Prudente de Morais, a con, como a força viva capaz de regionalismo dá-lhe vida e

tOdOS. �s componente.s da, contra

,a
vi01encia de que I·amda

hOJe

.

,,,resenclcmesguro pal8 as entradas do solidação da ordem financei- iinpeltr a Nação aos rumos colorido. A integridade ter- Em b a I x a d a Universitaria I foram vitimas.' cenas como as qu� '.ca�a-
sertãc. E ainda por obra, de ra com Campos Sales e a peculiares de seu desenvol- ritorial e espiritual não ê que fOI' S- P I mos de aS-l'stl'r'

a ao, au o tomar Entre os estudantes en-
. �. .

seus filhos, a. pátria realiza I consolidação da ordem ad� vimento moral e material. I in.;ompativel com a existên· p�rte na g:-ande, concentra- contravam-se os academicos ?. academié9, Rin_lda
a ascenção espiritual, no ministrativa com Rodrigues Naquelas horas oscilando cia de um regionalismo per· çao do Pacaembu Geraido Vargas Cavalcanti Oltv�lra dec:.larou.nos:acidentado processo da e;vo- Alves. entre as' íõ5peranças e as de- sistente e, vIvaz·. Desde antes da chegada e Lincoln Castelar Rodri- . -:- Espolta�os nos seusluçio politica. Os rebeldes Pertenço a uma geração cepções, pulsou conosco o ge- do t em f direIto. de pas"afJe'r , ormaram na es- gues, que juntámente com'

'"
.

" ID IrOS, man-
que ofereoeram a corôa a militar cuia idealismo se ir- neroso cdração àe São Paulo. UNIDADE não signifiea cação contingentes da Po" o dr. Hilmer de Matos dados Para ull!,a e para oU-'Amador Bueno se antecipa- manou várias vezes com o Pulsou tambem na alvorada UNIFORMIDADE,' Cada I" M'l' d S tra a t 'd d

.. '

ICla [ I Itar, o ocorro Dias representaram o eCo-
. u aTI a e Impotente

�am aO movime?to ima�ci. idealismo de São Paulo. de uma insurreição triunfan- uma das regiões do país Urgente e investigadores da mitê Eduardo Gomes de I �ara resolver.a !olução paci-pador das colontas amenca- Revolu<.:ionários de 1922 e te que não sou�e cumprir cultiva e resguarda as tra- Central. Vila Isabel» no comicio cio I ftcamente pleiteada, os estp-nas. A nossa independência, 1924, só nos animou na Juta no governo os seus mais dições locai5', os costumes e Ao d b dantes revolta'" m' desem arcarem, os Pacaembú e os srs. Geraldo .a -se e oproclamada em São Paulo, o propósito de regeneração importantes �ostulados. E, as peculiariddde� da vida estudantes receberam voz e José de' Oliveira Ferraz, tumultQ surgir�rnalguns es-foi inspirada e estimulada dos costumes p:Jliticos. Era- ainda quando a revolução social, mas permanece bra- de prisão sob a alegação de representanclo a eCarJvana tragos, no vaga0.
por paulistas como o grande mos, a bem di'zerl osjconser- constitucionalista,' vencida sileira, visceralmente brasi· que tinhfjm depredado o Democratica da Mocidade �sslm, reYQl�ada, ",lScar-José Bonifacio, que a. recla- vadores da verdadeira lega. nas refregas se tornou vito- leira. As multipias combi- vagão em que V:iajarsm, seno Mineira>. neclda, sabot8d�. s�n:tindo
mara imperativamente do lidade os que reclamavam.e riosa, pelo impeto irresistivel nações dessa diversidade é d d d' (C ,""

PrinGipe, em carta lida nos exigiam pelas armas o cum- das idéias, vibrou conosco a que constituem a gran� eza cl�pe���n�l� ��trf��:do�m: Ouvimos o dr, Hilmer de ontinlf� ;,ná Ia ji«g.)
campGS do Ipiranga: c Irre- primento exato e fiel da alma de São Paulo, ao se da pátria>. grade. _,

��.
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militar cujo' _ .._�-

Presos ao chegarem ao'Rio
'os, componentes da Embai"

/ xada Universitiíria
..... -....

VOLNEI DE OLIVEIRA

Foram postos eira liberdade
por intert:erencie: do majsr

1urllcí M4caJhiles/
............

Tenente-Coronel Juracy Magalhães I

A sua promoção por merecimento e uma entrevista para o "Correio do Sul"
.

. -����
l";a Pasta da Guerra, por I·a solidariedade do povo ca-

N T Fdecreto do sr. Presidente da tarinense, que muito o pre, a oposição calarinense o Cônego bomaz onles
Republica, foi promovido za, pelas suas notaveis qua-' FLORIANOPOLIS (Asa- que esteja completada a
a Teneate·Coronel, por me- -lidades morais e Virtudes press) - O «Diario da Tar- organização da U. O N.
recimento, ° maj0r Juracy cívicas, d(p, órgão oposiciç:mista des� O mesmo vespertino. noticia
Mag'llhães, ex-governador Temos, em nosso poder, ta capital, noticia a, che-

que aderiu? U. D. N. o sa-da Bahia e um do� uma importante entreyista gada a esta cidade, em cerdote conferraneo Cônegomais prestigiosos estadistas jornalistica de J uracy Ma- j'c�lho próximo, do Brigadeiro Thomaz Fontes, acrescentan­do quadro de valores atuais galhães, obtida numa vigorCi)o Eduardo Gomes, em cam-

h I do que este afirmara, emda politica brasileira. sa reportagem do academico pan a· e eitoral.
J uracy Magalhães esteve, Volnei de Oliveira, no Rio O referido jornal trambém (1lalestra com o sr. Konder,

no Rio, que comparecerá árecentemente, em Flmiano- de J aneiro, Aguarda�os, notIcIa que o sr, Adolfo
polis, onde foi Sub-Coman- 'apenas, a chegada dos dicnes Kon-:ler, líder oposicionista, convençãó democrática nes­

dante do 14 B� C., tendó fotograficos, afim de divul- ex-governadur do ES,tado e ta capital e .paFticipará da
conquistado, durante a sua gal' o brilhante documento ex-senador catarinense, VISI- campanha pro-candidatura
permaÍlenc,i�'. �$ simpatias e po)itic;:o, tará Santa Catarina, logo Eduardo Gomes.

IAM SER ENVIADOS A'
POLICIA Ainda

lencia
a segunda Ja.
de Paulo cililApós ouvir os detidos, o

chefe da estação D. Pedro
II, mandou fazer um oficio
apresentando-os á policia
do 10°. distrito.

INTERVEM O MAJOR JU­
RACI MAGAl.:HAES-

O Tribunal de Apelação I fieiava o advogado d05 de­
do Estado confirmou em vedares, dando-lhe, sem

parte a dec:são do ex-juiz qualquer apoIo em lei\
substituto Mendes, na se- Cr$ 5.331,54. Is,to foielimi­
gunda falencia de 'Paulo nado pelo acórdão.
Calil, por' ter ficado a mes- O agravo, aliás, interpos­
ma elidida pelo depósito 'feio to pelo procurado; dos cre­
ta de Cr $ 24-.657,70. O dores, sr. Francisco R. Cóe­
acórdãc reformou �_ sentença lho, dedicado e ;.honesto ad­
na" parte referente ás custas, vogado el'lWY1Q�so fi>fo. ,outrt.
llIIandando flaga-las propor- cousa nãd,!,)ilédia. senão o
cionalmente e não como' que foi deÇ;l'dido pelo Tribu�
decidiu o substituto; refor- 'nà'l. E' exatamente o que
mau. tiambem, a parte s,e vê do memoriat i.!llpresso
relativa aos 20� da sen- e distribuido aJ�\.�pdos os>

t(;ln�a com que. o iui.?; bene ��$;mbarg��o\e�� 'jui;:;es�

Quando estava sendo re­

digido o oficio, o maior J I;l­
raci Magalhães telefonou
para o chefe da estação; sr.
Vaiporto Sá e depois de
inteirar-se da situação pro­
curou comunicar-se com o

maior Alencastro Guima­
rães, diretor da Central.
Não O conse6\\,Iinda. tele{o-

"

J
"',Y
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Universitarios sofrem violendasArbítr.
da policia e de autoridades

R
'

da Central J

r"edades' em Atuação 'do dr. David Ca­
margo no fêro local

�!Sl aí os. trecho�, �rinci­
plillS do brilhante acordão,
proferL.lo a 25 do mes findo,
s.endd presidente e relator o

-. �! ',para .

exClúir da e m L� e n t e desembargador
condenação a verba re- Alfre�o Tr6mpowsky, .,acom­
f�rente a h,onorados de panha jo pela votação una­

advogado, .assim, con- nime de seus notaveis cf.lle­
firmando de merlJtis a gas .Silveira de Sousa e Lu­
decisão agravada pelo na Freire. Na sessão em

fundamento dá elisão que �oi decidido o
-

caso, ia­
·do pedido. 'decorrente lou o relator, cêrcá de uma

do depósito feito, na hQra, debatendo, em todes
forma d,a lei,-_ Nessà bS angulos, o processo em '

conformidade determi- f(i)(I':E).

Os dias que passaram,' em nossos :clubes.
Baile da Vitoria, e festa joanina,. infantil,

no Blondin. Noite ,de São João no

.' Congresso' Lagunense.

Pródigo em festas nas conterraneo Manuel Bessa,
nos�as sociedades recreati- teve-um serviço

.

de bufê
vas, foi o mês findo, irrepreensivel. e farto. Ainda
Primeiro no Bloridin, com perq�rava no espirito dos

o elegante baile da Vitoria, lagunenses � grata ceminis­
reunindo em sua séde a elite cencia do baile da Vitoria,
lagunense . e grande numero quando, no dia 23., se reali­
de delegações de fóra. Es'pe- 'zou no «Congresso:t uma

cialmente 'para' assistir ao linda festa, como se vê:

'Indiscutiveh:nente Stalin sarau, veio a Laguna o cel.. Noite de São' João
revelou.se como estadl'sta e

Nilo Chaves Teixeira, Co.
N I· d

mandante do '14 B, C. de o sa ão alma o original.
diplomata. Pode-se fazer mente em arraial, ' não falo
essa alegação em virtude da Fl��ianopolis. . Ú distinto

tando mesmo a tenda para
situação excepcional q

oficial conterraneo, .que ha
o fornecl'm-ento da cartuchos'

. �e a' mais 'de' 30 anos. não revia
U, R. S, S. conquIstou ' d I b e rapaduras,� a tradicional
no cenario da policia mun- da cti=e e

. nat�, ��ce d�u, fogueira, desehrolam.se as

dia!. Pode-"e t b f'
a ,retorta o on lO, "

d
.

d
,

� all_1 em a Ir-. em retribui�ão á gentileza cenas tlplcas a nOite. e

mar ISSO fundand 'i S- J
-

I" .

.,�

, o-se nas do comparecimento, destaca-I a� oao, ,pe�u lares �o 10-

opmloes do� grandes leaders da. homenagem O baile que I
tenor brastlelro, A asslsten·

da. humantdade. Roosevelt foi, abrilhantad� pe los' con- cia compareceu vestida de
e Churchtl com o

.
-., ·1' h ..... · .'.

'. .' s quais juntos musicai!': Pirolito do leca e a I se ac ava"" repre-

S!altn colaborou _na condu- Lira Tenis de Florianop�lis, s�n�ades� com graça e espi­
çao

_

da guerra e n� organi· e Jaz Municipal do nosso
fito, vartos tipos de· rocei-

zaçao da paz. SI se reco-
.' ros. No decorrer da noite

nhece as grandes qualida- verificou-se um «show»,
des ao leaqer bolchevista, que êle faz obedece � uma' com numeras interessantes,
cama construtor do pode- 'd" '. d f d

' muito aplaudidos. Destacou·
. " ., I ela soo e en er os mte-
no SOVletlco, e prematuro di' se entre os demais, o «Pau
julgar o misterioso chefe do' rNe�ses a. ct.a�se °fPel��rdla, de Fita:t, sendo bem inter-

ê d MISSO consls Ira a e ICI a-
.

gov mo e oscou, na rea- d d h' 'd d
' pretado. Estabeleceu-se ain-

I'
-

di'
� a umanl a e e sera o

Izaçao os p anos que tnte- omunl'smo que ç Iv '. :da um concurso de dansas,
ressam
-', �a ara o O

;

de
.

1"·nao so ao pais mas mundo. epOIS vartas e Immato-

á humanidade. Não se de-, rias, 'foram· premiados os

ve esqu.ecer que, como sem- (Do «Tempo', Rio, Q de pares, .representando os 'ca-
pre jaflrmo� Stalin, tudo junho de 194�), . (c,ontint1a nà 3" pá,.�'

,

eiras I

.._
\ Continúa trabalhando per-

. (Conclusãe da la pág.) as discussões e provocando O su"'�deJe"ado de Imbítu",1J invade pro� severantemente, no sentido

exacerbação, dos animas, "

d d )11-"
I

d
de pôr em dia tcdo o ser-

em tudo o dedo do gover- Voltaram novamente, os I prJe a e ti "S''', II pretesto e viço forense. o dr. David

no aproveitador e fomeata- universitarios, a conversar auxiJiar um demar&ador Amaral Camargo. Dando

dor de confusões, a moei- com o agente e, delta vez, dois expedientes diarios, pe-

dade invencivel e incom- prometeu o mesmo que em
' la 'manhã e á tarde, e tra-

paraveI, extravasa a sua Mogi das Cruzes, leria li- Com acã
. .

d d J
. balhando frequentes vezes á

insopitada e justa repulsa, gado outro carro á compo- açao em JUIZO, mas esprezan o a ustiça, noite, no seu gabinete do

enquanto os amigos do .go- síção. Aguardamos. na maior tentam vencer pela violencia forum, tem o novo magis-
vemo, serena, fria, concien- calma, que chegasse o com- I trado feito o que pode para

te e criminosamente sonham boie á referida estação. Lá Dona Candída Rosalina, cial e despacho. não contes. Silveira, Manuel Justino decidir dezenas, e dezenas
.com o poder arbitraria, opri- chegando: não logramos car- viúva e pobre•. reside em tou, estando para isso, ha Soares, Santelino Manuel de processos e petições, dei-

mem a nação, que se de- ro algum. Em vista do su- Ribanceiras. distrito de Irn- muito. esgotado o prazo da Teixeira, Manuel' Sabino xados pelo ex-substituto \

_te para livrar-se do polvo cedido, reiterando o apelo bituba. lei. Teixeira e Manuel Custodio Mendes, atualmente em

de 37,. que a asfixia e suga. ao chefe do trem e ao fiscal Sua unica propriedade, Ao que parece. no entan .. Severino, lavradores, resi- Bom Retiro. Obedecendo

A ação eficiente na mo- da composição, tivemos a que também pertence em to. quer Manuel André pre- dentes em Ribanceiras; os acertadamente o .criterio da­

cidade será a de lutar pela ,pr�me�sa de que e� Jaca- parte a seus filhos, é uma valecer-se de um titulo ina- quais nos contaram o ocor- ordem protocolada, encontra I

democratização do Brasil, rei sena realmente ligado o pequena e modesta casa de dequado ao caso.
.

Tanto rido. o juiz, no entanto, _ alguns

é ai os agentes do governo
carro. moradia, edificada num ter- assim que. no dia 17 de O sub-delegado Luiz Sil- entraves, face ás paixões que

, encontrarão um documenta- Mais uma vez, pacift- rena arenoso, no referido junho findo. pela manhã, veira encontrará. possível- explodem no [orum para a

rio de sua capacidade e ci- camente, aguardamos a no. lugar, medindo 330000 me- chegou a Ribanceiras, dizen- mente, padrinho E ficará obtenção de sentenças rápi­

vismo. Somos pela causa do va estação, onde, porém; tros quadrados, adquiridos do ter vindo de Floriano- impune, pronto a novos das em casos escabrosos,
. \

I!lOVO, queremos renovação não foi ligado carro algum por meio de permuta feita polis, por ordem da Direto- excessos e arbitrariedades, como o de Vasques e

politica, e para isso as
e continuou a viagem de pé com o saudoso dr. Alvaro ria de Terras, um agrimensor. Aqui registramos, no en- tantos outros. Reta e

prisões ditatoriais não inti- toda a delegação. Catão, conforme cscr itura ou demarcador, afim-de de- tanto, o ocorrido pedindo sensata ha sido, até hoje. a
.

·l!nidam e nem enfraquecem Instando, ma!s �ma vez. publica lavrada em Notas marcar os terrenos do' alu- providencias ao s;. Secreta- conduta do atual juiz. sobre­

" espirita anti-fascista e
cem os responsáveis ,na es- do Tabelião de Irnbituba, dido Manuel André, rio da Segurança Publica ou pondo-se aos interesses em

antí-estadoncvísta, dos mo-
trada e junto ao chefe de devidamente registraóa no Fazia-se acompanhar esse a quem competir, jôgo.

çOs.
trem, os academicos obtive- Cartorio de Imoveis. funcionaria do 'sr. Luiz SiI- Depois da saída do dr,

ram, por escrito, um doeu- O doutor Cat ão, antigo veira, sub-delegado de poli- Sr. João Nunes Neto Mendes para Bom Retiro,

VIAJARAM, DE PE:, DE menta do chefe do trem proprietario dessas terras, cia de Imbituba, e ainda entrou em exercicio o juiz

S. PAULO AO . RIO assegurando que as provi- adquiriu-as por titulo de dos srs, Antonio Candido, J ii se encontra restabele. de paz sr. Lopes, que, asses­

dencias estavam tomadas e concessão.expedido em 18 de Manuel André, - O Réu,- cido da enfermidade que o sarado constantemente pelo
O Academico Volnei Co- que na próxima estação, agosto de 1925. pelo Gover- e três filhos: Benevenuto reteve ao leito durante al- dr. Fernando Melo. salvo al-:

< laço de Oliveira, membro <Quíririm», seria concedido nadar do Estado, Coronel Sabino Teixeira, João Que: guns dias. o sr. João Nunes guns casos em que era

. da DelegaçãoUniversitaria, o carro. Antonio Pereira da Silva e rino e Leobino de tal. Neto, individualidade de' al- ele evidentemente interessa­
,

faz-nos um relato completo O trem nem parou nessa Oliveira. registrado a fls. Iniciados os, .serviços, ta proieção no comércio e do, fez esfôrços pará por

da sabotagemde que foram estação e 'os /urnversitaríos '297 do livro '14 da Diretoria prosseguiram até o dia se- na sociedade catarinense, em dia o expediente, o que
. vítimas pela administração não tiveram a minima sa- de· terras. guinte. não conseguiu.
da Central, sendo obriga- tisfação do chefe do trem. Acontece, porém. que, ha Ao chegar a medição na I

' .. .. ..- ._._, . ._..... O acúmulo de serviços

sos a viajar ,de pé, de São Viajando de pé, e na im- cêrea de um ano Manuel extrema da propriedade de Dr. Vamiré de Oliveira atrazados constitui, pois,

Paulc ao Rio, apesar de te- possibilidade de sufocar a André lavrador 'cesidente d. Candida Rosalina. o de- uma dificuldade, que o dr.

rem fretado um vagão es- justa revolta dos, academi- nas p;oximidade�, passou a marcador e, as demais pes-
ECONOMISTA David Camargo· está pouco

pecial: , I cos e demais passageiros do invadir tal propriedade. nela soas que o auxiliavam, con- Rua Bdrão de Mesquita, 125 a pouco vencendo serena-

..

- Na saída de São Pau- referido carro, no tumulto fazendo derrubadas, sem tinuaram sua obra, invadin- ANDARAI
mente.

d ít
-

f b
. Rio de Janeiro AI' d d

le, após toda sorte de sa- e agi açoes, oram que ra- nenhuma. satisfação á ver- do a propriedade da viuva,
. ._ _ .. ,._._ .. ._ .. ._ ._ ._ __ ._

em e sempre espa-

"talen� no transcorrer do das duas poltronas do car- dadeirã proprietária, plan- abrindo picadas e fincando r: char com demora e atrazo,

l1'al'lde comício do Pacaem- roo tando e colhendo generos marcos, tudo sem dar a mi- 4VltJ'j() ainda decidia o ex-substituo

b6. _ dele�{lção carioca ,O mais interessante, po- da lavoura. nima satisfação á proprierà- to Mendes 'sem prévio es-

uaiversitaria foi vitima de rem, é que, na chegada ao Não conseguindo por ria. ao can ei tudo e sem iuridicidade,

.. is UMa cilada dos elemen- Rio, na estação D. Pedro II, meios suasórios fazer cessar Atingindo a, chacara de
S O IrOS obrigando as partes

:

a fre-

tes d" lavemo. Ernbarcan- fomos .presos por patrulhas a turbação de que vinha cafeeiros existente no terre- A Capitania do Pôrto quentes recursos, o que lhes

de IIfttem .s 7 horas da da Policia Militar. do Exer- sendo vitima, constituiu do- no de d. Candida, o dernar- avisa aos canoeiros a terem acarretava preiuizos e dissa­

.�MI.� destino a esta cito e alem de grande nu- na Candida um advogado cador parou os trabalhos, O cuidado na passagem entre bares, E o interesse público

qpital, �'estudantes ao
mero de

.

investigadores da e propôs, no J iJiz� da,L!- Sub-delegado Luiz Silveira a bóia de amarração e o câis muito sofreu com isso, porque·

ekéC'ârem â 'EstaçãO do Nor- PolÍcia. guna, a competente açao mandou, entãó, derrubar os nos fundos da Capitaniã, a tomarcài habitl:1adas -com:

te; Alo encontraram o ear-
O president.e. da nOSSa possessória, a-f im-de compe- cafeeiros, o que foi feito. A pois existem dois cabos de aço

as notaveis individualidades·

re �e lhes estava destina- Embaixada, prestou as de- lir iu�icialmente M a n u � I arbitrariedade constituiu um que aguent.am lancha entre de Piza, Alcebiades. Leitão

ele. Int�rferiu. junto ao darações necessarias, 'en- Andre a cessar a turbaçao. c,rime, Esse sub-delegado a referida bóia e o cais. e tantos· outros, não se con­

_&'ente munido do respecti- qu&nto os fotógrafos de jcr' Tal processo está seguin- exorbitou de suas funções Agência da Capitania do formára com atitudes 'ê há·

ve do�ume'lto de reserva nais do governo e cinegra- do seu curso, em vé�peras para perpetrar um delito. Pôrto do Estado de Santa bitos pessoais do dr. Mendes.

,ele earrd, o academico Er· fistas dos orgãos oficiais de instrução e julgamento,' Abatidos 14 pés daquela Catarina em Laguna, 26 de Ainda agora, em acórdão

Resto Bagd9cimo, envidando filmavam o carro, que, de- Manuel André, legalmente rubi�cea. ficou a 'chacara junhol de 1945. sobre um de seus primeiros

esforcas para solucionar o pois da nossa prisão. foi citado para a propositura da bastante danificada, com, João Genuíno Leite casOs afetos ao ífribunal.

1·...-S5", ' enormemente depredado pe- açã.o e 'inteiros teôres da ini- .'
, . II T

' disse a calenda côrte; to-

_ ..
senSlvelS prelUlZOS para a, te. Ag, do Capitão dos

I los agentes do' governo para viuva, pois a picada feita Portos
mándo conhecimento, em par-

O a&ente distribuiu, en· efeito de publicidade, e ser_ le, dum agravo de petição'
.

f d 1
violenta e ilegalmente. cor-

e

tio, ao cne e a de egação jogado o fato á nossa res� tau o seu terreno em cêrca
�

u.iversitaria, �ue é tambem ponsabilidade. Dr. VaDio de Oliveira
d U M

de 60 metros de frente por
'. presidented a. Enião e- Após a interferencia de MÉDICO 200 de fundos, pouco mais

uepolitana Oli studantes, varias pessoas que testêmu- Consultorio:
eH! eart8eli numerados de- nharam os acontecimentos,
silO_nde '0$. lugares do carro fomos soltos, depoiS de ve-

RUA LEOPOLDO, 314
-I

'

•. a. Qual nlo foi, porém, a xames e humilhações sofri-
...a surpresa, quando, dos na gare da Central.

>,,'
. ,roou.rando OI respectivos
liJpres, notamos que os

mamas .itavam ocupados S T A L I NflOr OUtrOi passageiros, mu- -

,
aides com identico cartão.

.

Expusemos. diante. do I (Continuaçãoda4a pág.)
fato, .

a situ_ação eriada pele
aaen�e,' Quando a poli�ia ganização militar, não 'ficou
"aultsta, abruptarnente, 10- alheio a esta. conservando­
terveio, sem resolver, porém; se desde o p;incipio em COA­

e caso, �tes, tumultuando tacto com os futuros cabos
de guerra. Não só conser·

vando o contacto, mas par­

ticipando ativamente das

operações militares anterio­

res á grande guerra, foi que
Stalin instruiu-se na arte

militar. Deve-se lembrar

a<tui o papel importante de-

Z?:#:::::====�,

ou menos.

Nesta redação estiveram

Rio de Janeirp os srs. Gabriel Alves de Sou

.:.;;; ..'_ ,sa, Dorvalino Nicolau da
ANDARAI

sobreligeiros dados biograficos sua vidaa
/ .

sempenhado por êle em 1 tar, naquele témpo ainda dirigiu as dificieis operações
Tzar;kin na defesa da cida· (amador. a gloria 'de um, na gu'erra COntra a Alema­
de contra o assalto /

daS! grande cabo de guerra, Em nha? é dificil respoI"'der a

tropas contra revoluciona- homenagem a êle a cidade essa pergunta. Em todo o

rias de russos «brancos) sob
I
libertada de T;1:arikyn rece- caso a êle cabe! a glória ela

o comando do general De-) beu o nome d� Stalingrad, organização e da conserva­

nikin. Contrariando as or- Foi Stalin, já marechal, ção do poderio das forças
dens de Trotzky, do alto quem salvou a me�ma cida- armadas soviéticas. A vitó­
comando e do proprio Vo- de das mãos. dos nazistas, 1ria conferiu ao mudes to ope'

roshdoff, Stalin . executou com o poderto do seu exer- rario georgiano, justa ou

um plano pessoal da d�fésa cito, abrindo caminho para injustamente, o nome de um

da cidade, ameaçada pelo a vi�ória das armas s»)Vié- grande cabe de guerra,

inimigo. Este foi repelido, ticas.
-

conqul'stando assl'm o ml'll'- F' I t S I' Stalin - Estadista
OI rea men e ta 10 quem e diplomat�

Dr. Vinicius de Oliveira

�DVeGADCI
,.

. ,

Sta. Oallarina Rio do Su I

I
�--------�---------------------------�

MILti()l:.1
-

==
,

ELIXIR .914
=

A Sífilis ataca Iodo o orgaDlsmo

O Figado, o Baço, o Coração, o

Estomago, os Pulmões, a Pele.
Produz Dores nos Ossos, Reurv a­
tismo, Cegueirá, Queda do Cabe­
lo, Anemia, e Abortos, Consulte o

médico e tome o' popular
depurativo

E L I X I R -9 1 4,
Inofensivo ao. organismo. Agrada- '
vel como um lic::or. Al1'rovado co­

mo auxiliar no tratamento da SI­
FILIS e REUMATISMO da mes­

ma origem, pelo D, N, S, P.

���--��....--....�-----.---------�--------�,�--------�--�------�--��----....--------_.�

Avó!,
.

Mãe! Fi'lha!
TODAS DEVEM USAR SANGUENOL DE PESSOA:S. TEM USADO COM BOM

RESULTADO o POPULAR
DEPURATIVOFLUXO;SEDATINA

, (OU REGULADOR VIEIRA)
A MULHER EVITARA DORES
ALIVIA AS COllCAS UTERINAS

CONTEM

OITO ELEMENTOS TDN I COS :

AR�ENIATO, VANADATO,
FOSFORO, CALCIO ETC.

.
TONICO DO CÉREBRO

TON'ICO DOS MOSCULOS

Emprega-se com vantagem para
combater as irregularidades das
funçõçs peri6dicas das senhoras

E' calmante e regulador dessas
funções Os Pálidos, Depauperados, Esgo­

tad?s, Anêmicos. Mães que criam

Magros. Crianças raquiticas re­

ceberão a tonificação geral do

organismo com o

FLUXO--SEDATINA
pela sua comprovada eficácil, é
muito receitada. Deve ser usada

com confiança

FLUXO-SEDATINA,
IlIeoMtra-se em toda parte S IA N G U E N O L

I

nam que, do total de­
positado a fls. 57, se­

iam pagas as firmas
credoras requerentes, na
irnportancia realmente:
devida de Cr$24 .156,00,
o que, aliás, foi reque­
rido a fls. 84.

-cQIJanto &0 funda­
mento ��, sentença, da
falta dê citação dos
herdeiros do devedor,
ora desautorizada, é
bem de ver-se que a

sua -ímprocedencía re­

sulta do fato de terem
sido citados todos os
que o eram na época
do pedido; os demais.
com a cessão e desisten-
6iCl de fls. 43 e 44,
tornaram-se pessoas ex­

tranhas á s ucesl1ão. des­
necessario se tornando
o seu chamamento a

juizo. , I

-cTarribem não pro­
cede a alegação colhida
ria sentença, de que
uma vez habilitado o

credor, no inventario,
não pode ele recorrer

á falencia. Não ha na

lei nenhuma restrição
a esse respeito; ao con­

trário, o que ah se diz
é que, aberta a falen­
cia.. será suspenso o

'ínventário>;
,

I

- c;Das pronunciações
do iulgado, em exame,
foi excluída a condena­

ção dos agravantes nos

honorários de advoga­
do da parte contrária,

. vlsto que tal encargo
\não lhes podia ser

�tribuido por fálta de
fundamento legal, co-

1:pO bem acentuou sua

eJxcia" o dr. Procura­
dor Geral do Estado,
eUi) seu parecer de

:1���:�·�;�Qr;
a�ravÇlda decaiu, ago­
r,aI, da parte da sen­

tr4ça que condenara
o agravantes·nos ho­
I: orarios de .advogado li,
(
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Ins�ituto de �Ap�,sent�doria '

e
,

",

dos Maritimos
Pensões

Urdem de .ferviçt> n. lÇt4-
"

, f ." ,
•

.

Alistamento 'eleitoral "ex-oficio"
Rémessa das r,elações' a .que se 'r,efere o ar-

tigo '23 'da Lei eleltera] .

.

, I

CORREIO DO SUL 1 de julho de 194;

I
II

Boa noite,
: '

dores' do Brll__iJ•••
corações com o adio mortal.
que somente os que sofrem
in i ustiças e desprezos sabem
sentir contra os que aba­
sam dos famintos e oprimi­
dos.

ha dois anos que não obtem
pagamento.
Deram-lhe um casébre

para morar, com dois filhos
orfãos, filhos que a custa

de esmolas frequentam,
maltrapilhos, a escola ...
Vivendo sôbre mulêtas,

estendendo a mão á carida­
de publica, esse pobre ho­
mem, doente e faminto,
aguarda a miserlcordía dos
vassalos do ditador ...

Agora, no inverno rigoro­
so que' atravessamos, têm Se alguem quiser auxilia­
ele e seus filhos motivo de los, será uma esmola que
sobra para enegrecer seus Deus recompensará.

Registramos esse. caso,
porque o sr. T osé Manoel
Matos continua com a mão
estendida, suplicando pão c

iustíça para si e seus, dois
filhinhos desamparados.

LeopoJdo R.
tencourt.

Bi.. aguardamos outras e muitas
outras realizações e ocur­

renclas benfazejas.
'

Pode, pois, o sr., prefeito
da Laguna contar, desde iá,
com mais essa fonte de renda.
Tire de Irnbituba túJ,o quan-
to puder, pouco importa. O
progresso local será'�,um fa­
to, apesar desses dez anos

de descaso, má-vontade e

abandono por] parte-da pre-
[�!�"![! ��ist,�f.Ç��'

.

��'�/:�l

Valeria, funcionaria munici­

pal para isso requisitado �
Antonio Espindula Ferreira.
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LIN LIGEIROS DADos
,

BIOGRA--
FICOS SOBRE A, SUA, VIDA

Organizou, sem piedade, milhões de lavradores nos campos
em lavouras coletivas, exterminando os camponeses ricos

Stalin
dos

* Considerando sua

violentos, efetuar
,situação,
expurgo

'não
seus

exítou de,
aclveraar-íos

,
'.

por meios

pofíricos 'iCo
Não é fácil reproduzir o de quem um dia devia tor- Stalin volta livre metro no preparo do movi- vemo, o astucioso georg.ia-

retrato fiel de um homem, nar-se sucessor.
.

J
a Petrogrado menta revolucionaria e mais no mediu suas forças com

como Stalin, quando não Stalin nasceu em 1879, na C01lf1Ne''·0 doS".
I

tarde' corria governe' na di- seu competidor. Stalin re-

,se o conhece pessoalmente. casa proletária dos seus .,'" .., Beneficiado pelo decreto reção dos destínos do anti- nuncia imediatamente a seu

Forçosamente se deve recor- pais, gente pobre, mas ho- de liberdade do governo, go Impêríodos Tzares, Sta- cargo de Secretario Geral

rer ás biografias existentes nesta e como tais conheci- Semanario Índependente * 1)ireçãd: João de OliGeira Stalin vem do exilio á ca- lín, qampones que conviveu do Partido Comunista. De-

que. em virtude do papel dos na pequena localidade pita I do antigo Império. iun- sempre no meio do povo. missionaria é 'reeleito por

desempenhado pelo grande de Gory, O que naqueles Redação 'e Oficina" LAGUNA-Santa Catarina , A N O X I I tando-se imediatamente aos por índole retraído e avesso unanimidade. recebendo as-
Rue 13 de maio 3 •

'

leader bolchevista, na po- tempos era raro no meio c. Postal, 34.Tel.·S6 DOMINGO, 1 de [ulhe de 1945 NUMERO 6 II 1 seus companheiros. grupos a aparecer ein público. não sim a prova da confiança
litica mundial, nem sempre em que vivia o velho Vis- em células comunistas. Es- podia simpatizar com o in- dos seus cerreligionaríoj e

nos-mostram a personalida- .sarion, o pequeno José foi E assim Stalin. moço, com enviadas' de S. Petersburgo. tas, com o advento da nova telectual impulsivo, na alma Ipso facto' B força necessa­

de do biografado com a im- mandado por êle para a 16 anos de idade, entrava Bombas, mortos ... mas en- éra na vida do país, saem cabotino. Trotzky. Enquan- ria para governar sozinho.

parcialidade e obeietivida- vila aprender a ler e escre- no seio do partido clandesti- fim os cofres do Partido dos subterraneos•. para tá to este discípulo de Lenine sem tomar em consideração
de necessárias. Enquanto ver. Completado o curso no, socialista. Agitava inces- encheram-se de novo corr. abertamente, por meio de era' partídarío 'de decisões, a vontade do seu compa­

os partidarios e simpatizan- primaria pelo menino, que santemente curtidores, ta- 314000 rublos. O princi- arregimentação dos antiges imediatas e radicais. Stalil"Í nheiro, indicado pelo pró­
tes do comunismo desejam já na escola demonstrou in- baqueiros e mineiros; ao pio é que. «os fins justifi- elementos e propaganda, pelo contrario. em' toda$ prio Lenine, Stalin venceu

vêr. em Stalin o maior es- teligencia, f.oi êle internado mesmo tempo, para ganhar carn os meios>. Mas mesmo preparar uma nova revolu- suas atitudes' mantinha re- Trotsky e assim tornou-se

tad.lsta da epoca, os adver- no Seminario de padres or- o pão, era encardenador. assim aceitando o principio, ção, Esta deve garantir aos serva. agindo lentamente, o substit�to úpíco do fale­

sanas do credo. ,vermelh? t�d�xos em Tifl.is. Foi am- Escrevia, componha e im- deve possuir o executor de comunistas a ascensão ao mas, 'seguro, 'com paeiencía I cido chefe.
,

chegam a qualificá-lo ate �Içao do sapateiro ter um I primia jornais numa adega. um semelhante empreendi- poder. Stalin. com sua au e prudenciá, E' preeísamen-
de assaltador a propriedade- filho padre, o máximo a que I E como o testemunha Emil menta não só a coragem,

toridade de antigo e respeí- te pela paciencia e pruden- Stalin loverna'
alheia e de simples bandido podia aspirar naqueles tem- Ludwig, um dos melhores mas uma moral diferente tado membro do partido, cia que e georgiano venceu

Mesmo os observadores des- pDS na Russia tzarista um bíózrafos de Stalin «este .da que nós consideramos desenvolve uma atividade seu competidor dentro' do Stalin assumindo o gover­

providos �e pai�ões, que descendente de um operaria, aiudou a preparar 'atenta- como moral. Stalin f,. um
intensa na reorganização das partido. elimínando-e, no no dedicou-se com parcírno­

sao �aturals n� epoca em I tal como era o velho Vis- dos. constantemente vigiado filho de Tíflis, Stalin é um forças revolucionarias para momento' determinado. de nia e previdencia á organí-

que vivemos.
A

nao ra.ra�efolte sarion. pela polícia »... A policia o montanhês do Caucaso, on- entrega-las, no momento qualquer interferencia nos zação' da economia do país.

comete� o erro pSlcologI�O Seminarista perseguia e prendia pela de o banditismo naqueles oportuno, a Lenine, o gran- negócios publicos do' país. Todos conhecem o famoso

de apreciar os atas de Stalin O '0
., ", pràtica constante de ãtos anos significava o rnesmo de chefe então ainda em Lenine sentia" as "pràfuridas plano quinquenal que exe-

, .'. I vem :a -eemrnansca
v

I O K d d
c?mo se tivessem .s�do pra-, não queria perder o contátó subversivos. Durante o pe- que o cangaço no Nordeste exi ia. ,c oba» trabalha, ivergencias que separavam euta o eom mão de ferra

tícados por um politico nor-
com eus riodo de 1911 a 1917 Sta do Brasil Criado n t

na surdina com os métodos êsses dois homens; mas con- demonecrou sua força nos

maEI europeu ou americano. cendo� �;gu���O�a��;�I�:�: lin foi detido doze �ezes� meio. St�lin' aprendeues � de antigo conspirador, não siderava a colaboração de resultado', conseguidos ne

, sq�ecem-se de, �ue a te o caminho normal, tra- Astucioso por natureza, ten- desprezo pela propria vida aparecendo seu trabalho, se- ambosíndíspensavel para a preparo daU, R. S. S. na

ment�hda?e russa e diferen- balhando nas
� fabricas de do se tornado conspirador e e tambem pela vida dos não o de colaborador no conquista do poder e não condução da vitoriosa guer­

te ,da ecidental, ser!} falar cortumes e cigarros ou nas revolucionario, pode-se di- outros. 'diario <Pravda s, órgão ofi- menos necessarte na orga- ra. Organizando a economia

�� caue�slana. ,que e tam� minas, de que é rica toda a zer. profisSi?r:al, conseguia Todas essas atividades cial do partido. nização 'do Estado Soviêtí- do país. d leader bolchevista

1In:"?,. diferente da russa. região caucasiana. O jovem fug�r das pnsoes e da SI- revolucionarias desenvolvi- Dois meses depois chega co. Ideólogicamente nada ao mesmo tempo consolída­

DlflcJl�ente pode ser .com· José, observador por nature- beria para onde era depor- das-por Stalin, como já dís- Lenine C0n;t sua comitiva separava os dois .Ieaders e va sua propría situação po­

preendld�, essa. mentahda�e za, mesmo por detrás dos tado. Stalin foi autor de sernos, tiveram por efeito. e en�ol1�ra uma crgr:"'!ação nisso Lenine fundava sua litica e a do 'partido dentro

f)elo� oCldent�ls. E S�alm muros do Seminario, não atos de banditismo? Os varias prisões e deporta- part,ldana ..

em
_

P�ogrado, ação tendente ao estabele-' da cumulilidade. sem se es-

}9�eclsamente _e c,au�aslano. perdia de vista a situação biógrafos acreditam que ções. Assim, no momento
com ramlflcaçoes em todo cimento da harmonia do quecer d� idéia diretriZ que

E natu�al da Georgla. ten· tClSte dos seus antigos com-
realmente o leader bolche, da vitória da revolução de> o p�ís. !udo iss� foi obr.a tr}w;tVirato que até' a morte o guiava �m seus atos. De­

ôordnadscld0Gona, pequena 10- panheiros de infancia, Estes vista teria cometido crimes março de 1917. St6lm eo-
do sllencloso Stalin. 03 dOIS dele .. o chefe, representava, fender a ��lasse operaria. A

ca 1 a e .r�, na.s VIZl- sofriam as perseguições da de direito comum, mas são contrava-se na região ártica, hom�ns•. Lenine o chefe. e o poder máximo no partido esse lema "obedeCia sempre

nhanç�st de. TI{h�. '<? lead�r policia por tentativas, me-
unanimes em declarar que deportado para uma loca- Stalin. hgados pelo mesmo comunista que na RUI.ia o governante sem pr,ejuizo,

mundla, do com�msmo e, nores que fossem de defen- os mesrros qunca foram !idade deserta. Privado do pensa�ento politico. mas soviética ..... devia governar. porém.' dos. interessés' dós

portanto. um onental com der as rel'VI'ndl'c
•
_. praticados em beneficio pr6, convivia com sua familia e

matenalmem:e separados du- Len(ne não podia. prescindr milhões de trlabalHadores nos

t d t 'ç' açoes lustas t' l' d
.
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d
,o os os ra�os especI.tcos da classe opera' C

. prio de Stalin, mas com o amigos e condenado a viver ran li: mUitos anos pe as clr- o Inte eoto e' rotz, Y. o' campos, orgtmzar.a o-� em

d E·
.

d
na. onser-. I t' I' "d t I d d I I "

O

t

e s�a ra:at· {malsd alO a. vando com esta ó contato, objetivo de reunir os recur- .com os tres unicos:

moradl.l-I dcuns anlcla� pec� lares a VI' a seu a ento e po ef e es- avou,ra. co etlvas. rgani·
em o ca_a e� arma o nas

o candidato a padre recebia sos necessarics para o .,ro- res no local. camponeses in- e revo UClOnanos. ':Inem-se der das m�Slas, como, não zando-os setn piedade. ex­

lutas de mUitos anos �os regularmente dos s.eus ami- sseguimento na luta contra cultos. Stalin passava seu de nov? com o fim de. queria perder o concurso'do terminava los - camponeses

subterraneo� da re�oluçao gos o material de propagan-
o tzarismo e a opressão d�s tem�o em leitura do� p_ou- por �elo de uma nova !e- homem forte. tabalhàdor. ricos, os cKulaks:. que, com

Lem.brando se da ongem de da socialista e alguns livros classes operarias. A parti- cos livros e em medltaç?es, v.oluç?o, tomar em maos não menos decisivo, q�e o ,li d�aprorJiação dos gran�

Stalin e de seu carater de doutrl'narl'o- d d cipação de Stalin num as- "

as redeas do governo do outro companheiro e grande de., latif;;uAdias, adotavam

I"
.

f '1
:> o ogma mar- -

\ , d 'I
.

.

d S I d
, revo uCICJnadflo. r;nals ael -

xista. Stalin lia e assim se
salto teria, sido ordenada Fim do tzar.smo grand, e. Pl.adls. nsepara:vels, orgamza ar que era. ta iQ. OI proces s os antigos se-

mente po, er-se-a compre inst' M ' _ per Lenine, O· que lhe valeu os OIS I eres comunistas O chefe conhecia os.horoen,. ,nhores de, terras. Conside-

ender o essa mentalidade, era rUl�l' t· aIS a mstruça,o a maior aproximação coin () Em mJrço de 1917 a re- estabele'cem hannoniosa co- suas qualiQades e seus, de- ranjo su, ,situàÇão. Stalin
/' .

'

. um a era ou antes bl- 1 b
_ E

" f'" S
_

h' d
erue a nos parece misteriosa. later I' 1 grande chefe comunista. volução Vitoriosa domina a oraçao. sta, porem, e Çlt9'·, empr.e apreciava e ,nao eSltQu e por, meios'

e I'recisàmente êsse ho- Stalia• P01� naque e fempo Tratar-se-ia da ocorrencia todo o país. O tzar Nico- perturbada por um terceiro tmha em grande estima o violentos efetuar o expurge

mem é detentor do máximo to P:
rece la c�mo a Ime�- que se verificou em 1908? colau �I f'Oi deposto pelos companheiro que vivendo p:r<?�etario Státin. Lenine. ,dos s�!,ls 8jdversarios politl­

poder sobre o maior país namerat seu ejspmto os �n�l- Lenine nesse ano residia generais por ordem da J un- com Lenine no exilio. na antes de sua volta do e:lilio, cos. PrisOies em massa, exe-
, ..

1
_ d' n os re IglOSOS mml�- S

. '.

1'" d d
- SI"

erP. terntono e popu açao o t d na Finlandla. dondt dirigia ta Governativa composta ulça. conseguIu um ugar pnva o !,lrante' anos 'do cuçoes. �a in não hesitou

continente europeu e in- r� os por seus preceptores
os movimentos' revolucio. por membros da Duma (Ca- de destaque na direção do contacto direto c,om, !le. 'em rccor'Ter a esses prooes-

flu8nCi�1...s8bre a vida dos ��I;I)�� o�o�n���:aag;�;as:�� narios na Russia� Estes, de- mata dos Deputados), sob �artido.e exercer uma certa 'escrevi,a: 'cQue ,p,eliliP �sa Sal para consolidar selA pa-

povos hDertados pelas armas\ m'g E'
. pois de fracassada a reVQ- a presidencia de Rodzian- mfluencla no mesmo. Este áiOra o nosso querido Koba. der, sua autoridade, ma

soviéticas do jugo nazista. ad ItOSS' t lSP1f1_50 mdepen- ,

5' k d homem é Trotzky. &sse ieorlJ'iano,.mara.,ilhOlo,. ,éom, issrl a capacidafilc de
en e, a 10 nao podia se lu:,:ão de 190, exprimi,am- o. presidente a mesma .. .,.

conformar com o flgor da' se: 1) na arregimentação das Camara. A J unta formao' �Esqueci-mc Escrenm. E' rcaistcncia.

vicia ne seminario. A idéía forças revolUCionarias; 2) governo provisorio sob a Stalin e Trotzky muito imporaancc:.. L'nine

dele era abandonar os es� na propaganda comunis- chefia do deputado Princi- Dois rivais éonscguiu cst••c:!ner a'h.r-

Stal'n d' h 3)' "d' L ff O d d K monia'cntre OI dgi.hom......

I • que quer lzer c 0- tudos para os quais não ti� ta; em atas peno ICOS pe yo. ,eputa o iii e-
_UI

mem de, aço». é o apelido nha nenhum Interesse. Essa de sabota;5em das obras e rensky é nomeado ministro Os dois discipulos de Le- Aparentemente lim, mas ..

� f 'd d'
.

1 d
' "

'bl' d J' I,.J' áp·s.rcntemente: Stalin não' " ,

...0 pre en o ISClpU o e idéia tornou-se reelidade serviços pu ICO::' governa- a ustlça, acumu an;.Jo es- nine, 'lue cég'amente obede- A
','

h
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. , p'odia eSrluecer di qui: Tr,o- " IUcrra com que son a-

enme. eu ver a eira no- em virtude do fato que se
mentais. as para tu o ISSO se cargo com o e vlce-pre- ciam as ordens do grande '

vam os bol$he,vistas desde
me pore'm :. Jose' D'u

'

t d' h
.

'd t d S
.

t d O h f f d tZ,ky era antiaamente um
• • '" ' ] raso de" u , independente âa era precIso er 10 elro e SI en e o aVie, os pe- c e e, oram uas indivi- D

o t�rmino da primeira guer-
hyli. que na língua geor- vontade do l'ovem seml'na- os revolúcionarios pessoal- rarios, Camponense�, e Sol- dualidades que dificilmente cmenchevik» e que, 56 ,no d I

f f
,- d h d d d Cd' I d d D f exilio tinha ingressado no

t,a mun' ia, tornou-se um.

giana signi ica c errugem ". rista. O� preceptores que
mente nao Ispun am e a os. orno uma as pn- po iam' enten er-se. i e- real,idaAe. Lenine, homem

Talvez. em vI'rtude da 11'- Os c f' d P mel'r s medld s dos d
'

. f 'partido comúnista. Por in- 'I'"

• eram' padres ortodoxos e
recursos. o res o ar- a ,a OIS or- re!<!tes em raça, ongem. oro de visão, ,previa esta nQV8

gação existente entre: a fer- que na maior parte' naquela tido tambem estavam va- gãos do governo revoluclo- mação intelectual e t�mpe-
dole desconfiava de Trotz-

,guerra,mundiat guerra' que
rugem e o aço, que aquela época eram auxi!iares da sios. Em face dessa situa- nario, é decretada a Iiber- ramento. Diferentes em ky e prepara:va:se para na

devia salvar a ,Russia cornu- '

ataca, José Djurashyli, filhf' policia secreta, encontraram ção financeira que ameaça- tação de todos os presos tudo. Trotzky, o judeu com 'hora ,�:. ehmlAar .0 ho-
nista do jsplamento imposto

do modesto sapateiro Vissa- escondujos na carteira de va fazer suspenJer.' a mar- politicas e deputados. Ape-, cultura ocidental, que por '�em. �ula ação conSiderava
Pelos vitoriosoa no primeiro

rion. conservou o cognome José um livro. Jt:.sse "livro cha da revolução., Lenme sar do Soviet ter sido com- ser revolucionaria passou
perniciosa, para a obra da

conflito mundial. Em pre­
Stalin. o último dos pseu- foi o cManifesto Gomunis- dirigiu-se a Koba (Stalin). posto em maioria por socia- toda sua iuventude nos cen- revolutao. Preparava-se vi$ão desta.guerra. a' Rus­
donimos por êle usados nas ta� de Karl Marx. Issú foi que considerava baluarte listas mmim�listas. como OS t�os intelectuais. não podia usando da fôrça da ôr8ani� .ia soviética cQmeçou a

atividades de revoluciona- hlastlh1te para expulsar o da revolução. mandando a tnencheviques. trabmhistas compreender Stallin, o ti- zação que êle próprjo 'oriou· reor.sanizar-s'_ militarmente.
rio que assim conseguia des- aluno do SelS1inario. Obri- este seu dlsclpulo que con- e social revolucionarias. to- pico oriental. Trotzky era Gs postos de rc:wonsabili- Surgiu um novo exército

" pista r os secretas da pol:cia ga�o °a deixar o mesmo, segUisse. custi::l5Se o que cus- dos estes adversarias dos um intelectual de grande dade da máquina partidari& 'modçmo, o exercito verme­

'tzarista. Muitos foram os Stalin resolveu dedicar toda tasse, o dinheiro necessario. maximalistas (bolchevistas) classe, admiravel escritor e foram confiad"s 8 pCllo.aí. lh9. .deado por, Trotzky
pseudonimos do lutador pe- sua vida á conquista da E a ordem de Lenme foi e do governo prOVlSOClO. á magnifico orador que com de sua absoluta confiança. mas organizado pelo cola­
la 'libertação da classe ope- liberdade para a classe ope.. cumprida. Stalin reune em exceção de Ktrensky, ser sua arte empolgava as mas- Assim, quando I?go' depois ,botador naquele tempo e

raria da opressão pol!cial raria., Tiflis seus camaradas, or- composto por representan- sas. ,Stali�, o
.

silencioso,' da morte de L.e�i"�. foi jovem amigo do mesmo

do governo de S. Peters- ganiza-se o assalto a carrua- tes dos, partIdos burgueses,' tambem nao podia compre- aberta a carta do falecido Trotzky e depois Marechal
eurgo,oomo Soso. David e Defesa do proletariado gem que transporta uma mcluslv: os da dIreita. a ender a

.

mentalidade do chefe pl;;la qual Stalin, iUQ.. VorashilafL Stalin. porém.
'

Kooa. Sób o nome de Koba A defesa do proletariado caixa com notas da estação hbertaçao d�s presos e de- companheiro com quem de- tamente com Trotzky, de- entendendo a força da or-

foi que Stalin entrou em tornou-se. para êle o unico ferrovia ria ao Banco do es- portados aplica-se Igualmen- via colaborar intimamente via substitui-lo· 'no partido
telaçilJes dir�tas comLenine, obJetivo de sua existencia tado As notas devem ser te aos comuOIstas, sob a chefia de Lenine, prii é consequentemente no 10- ,(Gontinúa na 2a pág.)

o verdadeiro nome
Imlln - .rande ....o
ti....erra ,

�. ,

o sabão

""VIRGE
'.

_SPECIALJDADE"
não deve faltar em casa

Joinvile'
(Marca Registrada)

-I '
,

;�'Ã���RCt",
ESpECIAll'DAnE

'dã COMPANHIA WETZEL INDUSTRIAL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




